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EDITORIAL

N

mortes em cena são a po-

-

Herball, or Generall Historie of Plants 
-

-

De acordo com The Plant-lore and Garden-craft of Shake-
speare

-

 e 
Hyoscyamus niger

-
tores celulares da acetilcolina, bloqueando a transmissão dos 

Romeo and Juliet 
alude aos gritos
terra: “And shrieks like mandrakes torn out the earth” - nada 

Henry 
VI, Antony and Cleopatra, Othello e Henry IV
em Macbeth insane root 
that takes the reason prisoner Hamlet

-

-
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NOTICIÁRIO SPQ

INTERNATIONAL CONFERENCE ON CHEMISTRY AND THE 
ENVIRONMENT

International Conference on Chemistry and the Environ-
ment

dos membros da Division of Chemistry and the Environ-
ment

-

-

-

-

Environmental Science and Pollution Research

-

Ana Maria Carreira Lopes

1.º CONGRESSO INTERNACIONAL DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE 
DE CABO VERDE

Division of Chemistry and the Environment

-

-

-

-

-

-

cursos de mestrado e de doutoramento, mostrando uma 

Figura 1 -

Figura 2 -

-
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NOTICIÁRIO SPQ

-

-
-

Aedes ægypti

-

-
-

contribuir para o for-
talecimento da investigação aplicada e desenvolvimento do 
ensino na área de Química em Cabo Verde o que cremos 

-

-

-

-
-

Diara Rocha e Clara Magalhães

OLIMPÍADAS DE QUÍMICA JÚNIOR – UNIVERSIDADE DO MINHO

-
-

 
-

-

A comissão organizadora
Manuela Raposo, Susana Costa, Sílvia Lima, 

Manuela Silva e Maria José Medeiros

-
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NOTICIÁRIO SPQ

GRUPO DE HISTÓRIA DA SPQ  ALGUMAS NOTÍCIAS

O Working Party for the History of Chemistry

10th International Conference on the History of Chemistry. 

website do Working Party encontra-se em: 

-

EuChems Survey: History of Science in Europe
-

 O EuCheMS Executive committee -
European Landmarks of Che-

mistry, e pretende associar o Working Party for History of 
Chemistry. -

lists of places/people 
pro-

7th International Conference of the European Society for 
the History of Science -

-

ICOHTEC Symposium 2016

Isabel Malaquias

INQUÉRITO SPQ  “A QUÍMICA EM PORTUGAL”

-
-

-

-

-

-
rito.spq.pt.

5TH PORTUGUESE YOUNG CHEMISTS MEETING (5TH PYCHEM) 
& 1ST EUROPEAN YOUNG CHEMISTS MEETING (1ST EYCHEM)

O 5th Portuguese Young Chemists Meeting 
e o 1st European Young Chemists Meeting st

-

-

-

-

-
st -

-

-
bordinado ao tema -
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NOTICIÁRIO SPQ

tion of natural-origin materials”

-

-
-

-

entre outras.

-

-
-
-

-

-

-

Durante o 5th PYCheM e 1st EYCheM
-
-

Noelia Guldris -
-

sentação intitulada “Iron oxide Nanoparticles with Gluco-

Mesenchymal Stem Cells”
João Avó -

“Photoresponsive Ionic Liquids”.

st -
são especial intitulada “Challenges and Opportunities for 
Better Partnership Between Academy and Industry”, que 

-
vs.

know-how

5th PYCheM e 1st EYCheM 

-

diretas no nosso dia-a-dia.

 

-

nacional e internacional.

A Comissão Organizadora
João Borges, Catarina Custódio, Ana Rita Araújo e 

Sara Amorim

Durante o passeio pela cidade de Guimarães

sede@spq.pt
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SIMPÓSIO DOS 80 ANOS DE MALCOLM L. H. GREEN

-

-

-

-

-
cial do Journal of Organometallic Chemistry

Doutor Honoris Causa -

-

-
-

-

-

e.g. -
-

-
-

-
génea e na química de materiais de carbono, rapidamente 

-

-
ca. Muitos destes doutores singraram no meio académico, 
industrial e empresarial tornando-se também eles líderes 

Polyhedron. 

-
-

tamos certos que muitos dos portugueses que pertenceram 
-

 Inorg. Chim. Acta 356 

Rev. Port. Química 25

Pedro M. F. J. Costa,  Teresa Avilés,3 Pedro             
T. Gomes,  M. Helena Garcia 

 

2 -

3 -

 -

 

10.º ENCONTRO NACIONAL DE CATÁLISE E MATERIAIS PORO-
SOS (10ENCMP)

-

-

-
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dos encontros anteriores.

-
-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

A comissão Organizadora
Filipa Ribeiro, Carlos Baleizão, Auguste Fernandes

-

-
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OUTRA QUÍMICA

ário Nuno M. S. Berberan e Santos 
(n. Lisboa, 1961) é licenciado em En-
genharia Química pelo IST, tendo aí 
também obtido o seu doutoramento 
(supervisor: Manuel Prieto) e a sua 

Agregação, ambos em Química. Fez o pós-doutoramento 
no CNAM (Paris) e na Université Paris-Sud (Orsay) com 
Bernard Valeur. É Professor Catedrático de Química-
-Física, Materiais e Nanociências no IST e realiza inves-
tigação no Centro de Química-Física Molecular. É Fellow 
da Royal Society of Chemistry. Foi Secretário-Geral e 

-
forescência) e sobre a dinâmica de processos envolvendo 
estados electrónicos excitados, incluindo a transferência 

-
rescência retardada, e respectivas aplicações, que incluem 
sensores e dispositivos. É autor de dois livros e mais de 
duzentas publicações (artigos e capítulos de livros).
Não sabe quando se interessou pela primeira vez por 
Química, mas por alturas do 10.º ano (então 1.º Comple-
mentar), divertiu-se a preparar  e a usar, com os amigos 
- pólvora, algodão-pólvora, H2S, etc. seguindo um velho 
manual de Química que encontrara em casa (os reagentes 
compravam-se em drogarias e farmácias). Nessa altura já 
lera Júlio Verne (saltando as descrições maçudas) e pra-
ticamente todos os livros da Colecção Argonauta (então 
umas duas centenas, os favoritos  como os de Ray Brad-
bury e do bioquímico Isaac Asimov  várias vezes). Tam-
bém teve o clássico estojo de Química. Os trabalhos prá-
ticos realizados nos excelentes laboratórios de Química e 
de Física do Colégio Marista de Carcavelos (parcialmente 
Escola Secundária, e que já frequentara na 4.ª Classe), e 
as respectivas aulas e compêndios, foram provavelmente 
decisivos para a escolha do curso.

M
Mário Nuno M.S. Berberan e Santos

O que costuma fazer quando as suas moléculas estão 
cheias de energia? E qual costuma ser a sua dinâmica nos 
momentos de maior relaxação?

-

-
-

uma t-shirt

-
-
-

ao email

De que forma transfere a sua energia para as várias ta-
refas quotidianas que costuma ter pela frente? Consegue 
obter um bom rendimento no processo?

comum é a que resulta da interacção de dois dipolos de 

Förster Resonance Energy Transfer -
-

-

resulta da competição entre este processo e o decaimento 

super-ego  id

-

Quer partilhar com os leitores as suas preferências nos do-
mínios das artes performativas e artes plásticas? O artista 
Beo Beyond faz parte das suas escolhas?

-
-
-

ALÉM DA ÓBVIA, EXISTIRÁ OUTRA QUÍMICA QUE A COMPLEMENTA, NEM QUE SEJA PELA ATRACÇÃO 
OU PELA REACÇÃO ÀS COISAS MAIS PROSAICAS E MUNDANAS DA VIDA
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OUTRA QUÍMICA

-
mos agora a Lisboa Open House, que não perco, e espero 
não desapareça tão cedo!

na internet

Indique uma personalidade que gostaria de conhecer e ou-
tra que gostaria de ter conhecido, caso tivesse vivido no 
tempo dela.

personae non gratae
-
-

transporter
them -

in illo 
tempore -

-
taria de ter estado e um acontecimento importante que já 
presenciou e outro que gostaria de presenciar.

Locais de eleição

-

-
-

Lugar que gostaria de conhecer

en touriste 
coup de foudre -

-

Acontecimento importante presenciado
-

Acontecimento que gostaria de presenciar: Depois de 

-

bucket list!

Os seus gostos gastronómicos situam-se mais em terra ou 
levam-no mais para o mar? O que é para si uma boa re-
feição? Onde?

-

chefs
-

Coração, Cabeça e Estômago

bucho recheado com mioleira e miudezas 

fugu -

a cama a ser sacudida por um oni

ser a Cozinha Tradicional Portuguesa, tendo também na 

Pantagruel 

natural num espectroscopista.

O que é preciso para ensinar? E para aprender?

-

-

-

embora um colega basco diga, com ironia, que, sendo pro-

para aprender: aplicação aptidão -
nação de talento e de preparação

desempenho -
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OUTRA QUÍMICA

-

-

-
profe.

-

primeira mão sobre as matérias que ensina e se é original 

que gostaria de aplicar os seguintes termos: retardar, esti-
mular, retractar, aplicar.

Retardar -
late blooming -

Estimular -

rodeia.

Retractar -

perso-
nalidades

-
dades.

Aplicar -
-

CATALISADOR DE RUTÉNIO COM PAPEL RELEVANTE EM CÉLULAS DE COMBUSTÍVEL 

3 3

3 3 2

3 3 2
-

2

2 3 3
-

3 3.

Dalton Trans.

Paulo Mendes

ACTUALIDADES CIENTÍFICAS

      SPQ        ENVIE-NOS O SEU CONTRIBUTO PARA: QQ        ENV



9 a 11 novembro 2016
Instituto Politécnico de Bragança | BRAGANÇA - PORTUGAL

http://xxiilgq.eventos.chemistry.pt

Limite para submissão de resumos
26/09/2016

Confirmação da aceitação das comunicações
11/10/2016 

Limite para inscrição no encontro  
21/10/2016   

 

DATAS IMPORTANTES

MAIS INFORMAÇÕES

xxiilgq@chemistry.pt
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ARTIGO PYCA

Nanomedicine: from utopia to reality – A very small particle can cast a very large shadow if we change 

leaving the healthy ones to follow its natural course. Between nanoparticles and grains of sugar, this PhD was focused 
in the synthesis and characterization of polymeric nanoparticles (PNPs), compounds with increasing pharmaceutical 
interest. However if medicine continues to be the keystone of the well-being of society, nanomedicine is already a rea-

-

versus doença.

NANOMEDICINA: DA UTOPIA À REALIDADE

NANOTECNOLOGIA E A VISÃO FUTURISTA DE RICHARD FEYNMAN 

-

-

-

"Os princípios da física, pelo que eu posso perceber, não 
falam contra a possibilidade de manipular as coisas átomo 
a átomo. Não seria uma violação das leis da Natureza; é 
algo que, teoricamente pode ser feito mas que, na prática, 
nunca foi levado a cabo porque somos grandes de mais" - 
Richard Feynman. 

-

-
giu assim a nanotecnologia, que tem assumido um papel 

-
-

-

QUERIDA, ENCOLHI OS FÁRMACOS! 

sítio certo, na dose certa e no tempo certo. Mas, como é que 

-

-
-

-
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ARTIGO PYCA

-
-

ser decoradas com moléculas que se ligam especialmente 
-

-

nanopartículas que atingem os tumores se a biodistribuição 

-

podem responder ao microambiente particular de determi-

-

-
mente controlada.

NANOPARTÍCULAS POLIMÉRICAS E A NANOMEDICINA 

-
-

-

-

-
in vivo

circular no sangue durante longos períodos de tempo, bem 

Figura 1

-

-

-

-
in vivo, ambicionando uma distribuição 

co -

-

-

-

-

Figura 2

Figura 3
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ARTIGO PYCA

límero indicou a incorporação de moléculas de pireno no 

Figura 4 -

Figura 5 
-

Polímeros Nanoprecipitação do solvente

233

Tabela 1 

-

-

-
-

-

Figura 6 -
-
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ARTIGO PYCA

A MARY POPPINS TINHA RAZÃO? 

-

-
-

-
so organismo sem serem detectados precocemente pelo 

-
-

-
seguinte, ocorria a precipitação de agregados de polímero 

lado, a presença da molécula de sacarose nos polímeros 
-

-
-

NANOMEDICINA, NANODOCES E PERSPECTIVAS FUTURAS 

-
-
-

-
mente não é abordado na literatura. 

Os resultados obtidos neste estudo demonstraram que 

-

-

Food and Drug Administration

-
-

-

AGRADECIMENTOS 

REFERÊNCIAS

Genes Dev. 27

Mol. Pharmaceutics 8

ChemMedChem 10

Chem. Soc. Rev. 41

J. Mater. Chem. B 2
Microscopy and 

Microanalysis 21

Polymer 68

Mo-
lecules 13 

-
ros, Current Organic Chemistry 18

-
ros, Carbohydrate Research, 402 

Int. J. Pharm. 380

Faça-se sócio da SPQ, receba o Boletim QUÍMICA e tenha acesso:

Às últimas notícias do mundo da Química  A artigos de relevo sobre a Química  A entrevistas com membros 
ilustres da Química  A uma agenda dos mais importantes eventos sobre Química aqui e além fronteiras.



17QUÍMICA 141  -  ABR-JUN 16

ARTIGOS

Mechanochemistry in action: grind and go! – In the last few years mechanochemistry has emerged as 

process of grinding turned out as a smart tool for sustainable chemistry. From small molecules to complex systems, 
mechanochemistry rocks. 

MECANOQUÍMICA: MOER, ESMAGAR... REACÇÃO!

-

mortarium e pistillum

-

-

-
dade usando administração nasal. 

uma química muito interessante no simples acto de moer. 

-

-

-

tentar 

 

-

Figura 1 -

-

Welcome Library, Londres.

Figura 2  -
website 
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ARTIGOS

-
-

-

-
-

-
-

-
-

-

H -
-

Esquema 1 

e reacção química.

Esquema 2  H

-
-

-
cosos que se possam agarrar às paredes do reactor.

-
-

-
-

-

-

-
mente na síntese de pequenas moléculas, esta metodologia 
pode ser igualmente usada na construção de sistemas mais 

-

-
-

batch 

-

-

-
sentar uma reacção mecanoquimica, em analogia com sim-

por micro-ondas.
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ARTIGOS

Esquema 3  
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ARTIGOS

Esquema 4  
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ARTIGOS

REFERÊNCIAS

Paléorient 17
CrystEngComm 

14

ChemSusChem 

Solvent-free organic synthesis, 2nd completely 
revised and updated edition

Chem. Soc. Rev. 41 

Chem. Soc. Rev. 42

ACS Sustainable Chem. 
Eng. 2

J. Prakt. Chem. 
342

Eur. J. Org. Chem.

Tetrahedron 
59

Synlett

Tetrahedron Lett. 55

Chem. Commun. 48

Synth. Commun. 30 

Green Chem. 12 

Chem-
CatChem. 7

Fullerene Sci. Technol. 7

Chem. Commun.

PNAS 109

-
Faraday Discuss. 170 

ACS Macro Lett. 3

Chem. 
Commun. 51

-
Nature Commun. 7

MATERIAL PROTEICO COM PROPRIEDADES AUXÉTICAS 

-

-

-
-

Nature

Paulo Mendes

ACTUALIDADES CIENTÍFICAS
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ARTIGOS

Gilbert Newton Lewis – The Atom and the Molecule – Gilbert Newton Lewis was one of the most bril-

after a century, his name continues to appear explicitly mentioned in the thematic "Lewis dot diagrams" and "Lewis 
acids and bases," topics that are included in the syllabuses of secondary and university education.
Lewis published many articles throughout his career. Nevertheless, one of them stands out by the impact produced in 

-
cal Society, vol. 38 (4), pages 762-785. One hundred years are elapsed after this historical fact of great importance.

mics and the Free Energy of Chemical Substances, in collaboration with Merle Randall, and Valence and the Structure 
of Atoms and Molecules, both published in 1923. In 1926, he published a third book, the unpredictable The Anatomy 
of Science.
Gilbert Lewis was nominated 35 times for the Nobel Prize in Chemistry, the scientist who was named more times; 
however, he always failed to be elected.

-
ley, surrounded by a cloud of hydrogen cyanide. Speculation was inevitable and the conclusion remained nebulous to 
the present day. 

G

 
-

The Atom and the Molecule, publicado no Journal of the American Chemical Society

Ther-
modynamics and the Free Energy of Chemical Substances, em colaboração com Merle Randall, e Valence and the 
Structure of Atoms and Molecules
The Anatomy of Science.

GILBERT NEWTON LEWIS – O ÁTOMO E A MOLÉCULA 

rmcgonc@gmail.com

1. O ÁTOMO E A MOLÉCULA1 

-
-

-

No artigo The Atom and the Molecule
-

-

-
léculas apolares.

com um eletrão, o que seria a situação normal para a liga-
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ARTIGOS

-

-

-

era de dois pares. Eureka

um eletrão de ligação pode representar-se por um pequeno 

-

-

Figura 1  

Figura 2  

Figura 3   

Não se pense, porém, que quando Lewis lançou o seu ar-
-

-

Valence and the 
Structure of Atoms and Molecules que resume e abraça to-

-
cio: I take it that a monograph of this sort belongs to the 
ephemeral literature of science
passado e tanta atualidade que ainda tem...

2. O ÁCIDO E A BASE

Estreitamente ligado com o conceção de ligação química 

+ ,  ao mesmo tempo que estende à química or-

3
Lewis.

-

-

The Electronic Theory of 
Acids and Bases -

-

3. A ATIVIDADE E A FUGACIDADE

-

Figura 4  
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-

o Harvard College
Master of Arts e, 

Doctor of Philosophy.

-
-

Massachusetts Institute of Technology

-

-

-
-
-

-

para a época, e atinge a categoria de full professor. Entre-

Figura 5  

dean College of Chemistry. 

-
-

-
-

Gilman Hall, na , 
-

Thermodynamics and 
the Free Energy of Chemical Substances, em colaboração 

-
-

4. A ANATOMIA DA CIÊNCIA

-
-

The Anatomy of Science
-

tradicionalmente atribuído aos cientistas”.

-

-

Figura 6  
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ARTIGOS

Life; Body and Mind, é o titulo de um dos capítulos. O que 

-

5. O PRÉMIO NOBEL

-
-

-
-

-

estirpe de um Gilbert Newton Lewis nunca recebem um 
-

lardoados...

depressão.

6. EPÍLOGO

-

-

para sempre incerto.

do século 

-

química como um todo, com a sua modelação da teoria 
.

AGRADECIMENTO

-
ca na Michigan Technological University
Newton Lewis e neto de Gilbert Newton Lewis, pela gentil 

REFERÊNCIAS

J. Am. Chem. Soc., 38

J. Am. Chem. Soc., 41

Valence and the Structure of Atoms and Mole-
cules

The Electronic Theory of Acids and 
Bases

Thermodynamics and the Free 
Energy of Chemical Substances

The Anatomy of Science

Lewis
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ARTIGOS

A Brief History of Pigments: 6 - Baroque Period  – From the late 16th century to the early 18th there has 
been a huge development of arts and science, whose main actors and works are mentioned, especially in regard to 
painting. We discuss the pigments used, their main characteristics and preparation methods, principally focusing at-
tention on new pigments.  

D  a inícios do -
cipais atores e obras se mencionam, especialmente no respeitante à pintura. Discutem-se os pigmentos usados, as suas 

HISTÓRIA BREVE DOS PIGMENTOS: 6  ÉPOCA BARROCA
(1.ª PARTE) 

1. INTRODUÇÃO

-
 e 

o início do , período durante o qual ocorreram na Eu-

-

-

-

-

Dom Quixote
-

épico Paraíso Perdido, inspirado no Génesis.

-

*

século  para o , para outros o meado do século , para 
outros ainda uma data mais tardia.

-

-
-

positores dos quais se destacaram, no século 

metade do século 

-
-

-
-

Astrono-
mia Nova -

Figura 1  
Comedies, Histories & Tragedies, 

a edição do 

Figura 2
El ingenioso hidalgo don Quixote 
de la Mancha, -

a a
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-
rio2 Mensageiro das 
Estrelas 

As Revoluções dos Or-
bes Celestes

Índice, e que Galileu é ad-

2

Diálogo em Tor-
no dos Dois Máximos Sistemas do Mundo

-

-
camente as suas ideias.

O Mundo, ou o Tratado 
da Luz

o Discurso do Método, a Dióptrica, os Meteoros e a Geo-
metria, que são os Ensaios deste Método

O Mundo
Discursos e De-

monstrações Matemáticas em Torno das Duas Novas i-
ências

notar que a Dióptrica

-

gerando uma polémica que, depois da morte de Descartes 
-

do tempo mínimo3 -

3 -

raio luminoso entre dois pontos é aquela que é percorrida no menor 

Catoptrica para demonstrar a lei da 

Figura 3  Claudio Monteverdi

Figura 4 Astronomia Nova, 

Figura 5  Galileu Galilei
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Academia Parisiensis, uma espécie 
Académie Royale 

des Sciences
 

e início do Accademia dei Lincei Royal 
Society Königlich-Preußische Akademie der Wis-
senschaften

-

-
-

cal, criador da teoria das probabilidades, , 

teoria do contrato social, e , descobridor 

-
tos do espaço atingidos por ela. No seu Tratado da Luz de 

-

.

-

Royal Society como curador 
Fellow da Royal Society, e em 

de geometria do Gresham College

-

Royal Society

, os 

Royal Society e à Aca-
démie Royale des Sciences
Micrographia

-

-
municada à Royal Society

-
tros. É de notar que esta comunicação gerou uma longa po-

-

, con-
-

Royal 
Society

-

Micrographia. 

-

-

-

Figura 6 René Descartes Figura 7  Christian Huygens. Óleo sobre tela, c
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-

-
-

Ótica.

Entretanto, decorrida uma década durante a qual se en-

Principia contendo a 

 sobre a perceção 

contribuiu para que no século  a teoria corpuscular da 

Novas Experiências e o 

 independentemente.

Químico Cético -

-

-
-

Experiências e Considerações acerca das 
Cores

-
puscular, segundo a qual a cor não seria uma propriedade 

-

-
 e Newman

interesse de Newton pelo estudo da cor.

-

, a mais impor-
-

-

a cabo as obras de construção, decoração e escultura no 
Baldaqui-

no

uma colunata, e ele ainda o autor de belíssimas esculturas 
Santa Teresa em Êxtase na 

The Optical Papers of Isaac Newton -

Lumière 
et vision dans les sciences et dans les arts: de l'Antiquité au XVIIe 
siècle

Figura 8 Micrographia, 

Figura 9 Retrato de Isaac Newton. Óleo sobre tela, 

Figura 10  Robert Boyle. 
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Studium 
Urbis Sapientiae -

-
bém Guarino Guarini, que na segunda metade do século 

-

-
-

-
tor da Académie royale de peinture et de sculpture , e a de-

-
-

-

a primeira metade do século 
-

quiteto que mais se destacou nesse período. Na segunda 

-

-

Royal Society -

Surveyor
King's Works  

-
, sendo a sua principal 

-
-
-

-

século 

2. PINTURA BARROCA

-

-

Os Amores dos Deuses -

-

-

Figura 11  Autorretrato. Óleo sobre tela, c
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-
-

-

o Velho

-

que estagiaram em Roma durante alguns anos. Mas os 

principalmente ao retrato, que soube combinar de modo 
-

-

-

Figura 12 Vocação de S. Mateus

Figura 13 Os Amores dos Deuses

Figura 14 Autorretrato

Figura 15 Autorretrato
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-

pintura de género.

-

-

-

-

-

-

desde logo grande notoriedade, de tal modo que se tornou 
o artista mais solicitado pelas numerosas Ordens religiosas 

enorme popularidade.

início do século 
se destacaram Georges de la 

-

sempre em Roma, tendo alcançado grande prestígio a pon-

-

-

 partiu também muito 

-

começou a orientar-se para um certo classicismo, tornado 

-

-

-
-

Académie 
royale de peinture et de sculpture, dirigida então pelo pin-

-
-
-

Figura 16 Autorretrato
Figura 17 Las meninas
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-
tel do século  mas também no .

-

-

-

-

-
alidade, e daí que a primeira grande obra da pintura portu-
guesa do século 

-

-

el Viejo

-

não se limitou  apenas a este género, pintando também te-

* * *

 e inícios do 

-

-
-

-

3. FONTES ESCRITAS 

A very 
proper treatise, wherein is breefely sett for the arte of Lim-
ming

-

-

ado 

limming, ou limning

 e , 

-

atribuído a Edward Norgate, do qual tratamos adiante.

Figura 18 Autorretrato

Figura 19 Antoine Watteau
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-

século -
lo A Treatise Concerning the Arte of Limning writ by N. 
Hilliard at the request of R. Haydocke  who publisht in 
English a translation of Paulo Lomazzo on Painting 1598. 

a kind 
of gentle painting none should 
medle with limning but gentlemen alone

it seemeth  the work of god and not of 
man

-

Trattato dell’arte della pittura, de 
a De’veri preceti della pittu-

ra

-
The Art of Dra-

wing with the Pen and Limming in Water Colors  for 
the behoofe of all young Gentlemen -

, e The Gentlemans Exercise 

, segundo 

Fellow do New College

b

-

 Motu Cordis sobre a circu-

-

que redigiu a Petição de 

-

The Compleate Gentleman

é essencialmente um registo de boas maneiras, educação 
e modo de pensar da gentry, onde se abordam numerosos 

Do início do século  é também o tratado de miniatura 
-

Leiden -

-

-

receitas de preparação de pigmentos e corantes.

-
-

-

maior ambição como colecionador teria sido a de adquirir o obelisco 
egípcio que no século Circus Maxentius e que 

 Della Miniatura, del Signor Valerio Mariani da Pesaro, 
Miniatore del serenissimo Signor Duca d'Urbino, del Signore Capita-
no Giorgio Maynwaringe, inglese, l'anno del Signore 1620, in Padova.

 Della miniatura del Signore Valerio Mariani da Pesaro, 
miniatore del Duca d'Urbino con aggiunte d'altre cose per l'istessa 
professione dal Signor D. Antonello Bertozzi scrittore e miniatore in 
Padova, per me Francesco Manlio Romano, l'anno MDCXX.

 Ricordi di belli colori.
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Miniatura or the Art of Limning 

Graphice

-

-
-

A more compendious discourse concerning ye art 
of liming

-

Compleate Gentleman 

-

-
-

Recueuil des essaies des merveilles 
de la peinture

-
ra metade do século 

Pictoria, Sculptoria, et quae subalternarum ar-
tium -

-

assassinato deste, mudou-se para Londres, passando então 

-

, in-
teressou-se bastante por pintura especialmente no tocante 
aos materiais e processos usados. Era amigo de Norgate, a 

-

-

-
-

usadas por alguns dos pintores com quem contactou, as 

 
e latim. No entanto, sendo essencialmente um documento 

-
ticas, algumas das quais teriam sido copiadas do tratado de 

-
ria das misturas, é o manuscrito Ricette per far ogni sorte 
di colori

século 

-
rela, tintas e colas.

Na segunda metade do século 
Les pre-

miers elemens de la peinture pratique a
Académie royale de peinture et 

de sculpture e rubenista -
co de pintura para principiantes em que, além de algumas 

-
portes. Este manual teria tido boa aceitação durante longo 

b

século 

-

-
-

Dialogue sur le Coloris 
Conversations sur la connoissance de la peinture 

Figura 20 Théodore Turquet de Mayerne. Óleo sobre 
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-
tos dessa época que tratam da sua produção em grande es-

-

-
garmente denominado The Pekstock Papers

-
 pelo 

a preparação de algumas lacas, como a laca de pau-bra-

por schijtgeel, os ingleses por schiet-yellow
por stil-de-grain

-
-amarela  e lírio-dos-tintureiros.

REFERÊNCIAS

Artists’Pigments: c. 1600-1835, A Study in 
English Documentary Sources, 2nd -

National Gallery Technical Bulletin 20

the arte of Limming

A treatise con-
cerning the Arte of Limning by Nicholas Hilliard together 
with a more compendious discourse concerning ye art of 
liming by Edward Norgate, with a parallel modernized text, 
Mid Northumberland Arts Group

a Trattato dell’arte della pittura, Milano, 
b A Tracte containing the Artes of 

curious Paintinge, 

De’veri preceti della pittura

The gentlemans exercise. Or, an exquisite 
practice. as well for drawing all manner of Beasts in their 
true Portraitures: as also the making of all kinds of colours, 
to be used in Limming, Painting, Tricking, and Blazon of 
Coates, and Armes, with divers other most delightfull and 
pleasurable observations, for all young Gentlemen and oth-
ers

-

  Madeira da espécie Maclura tinctoria

The Complete Gentleman -

-
Historical painting techniques, materials and studio 

practice

The Object in Context: Crossing Conser-
vation Boundaries

Miniatura or the Art of Limning by Ed-
ward Norgate

Graphice, The Use of the Pen and Pencil, 

Miniatura or the Art of 
Limning by Edward Norgate

Essay des merveilles de nature 

ceux qui font profession d'éloquence

Medieval and Renaissance 
Treatises on the Arts of Painting

Lost Secrets of Flemish Painting: In-
cluding the First Complete English Translation of the De 
Mayerne Manuscript

Théodore Turquet de Mayerne, Pittura 
Scultura e delle arte minori, 1620-1646, Ms. Sloane 2052 
del British Museum di Londra

Medieval and Renaissance 
Treatises on the Arts of Painting

Les premiers elemens de la peinture pra-
tique Élémens de pein-
ture pratique

Dialogue sur le Coloris -

Conversations sur la connoissance de la pei-
nture, et sur le jugement qu'on doit faire des tableaux, 
où par occasion il est parlé de la vie de Rubens, & de 
quelques-uns de ses plus beaux ouvrages

Looking through Paintings: The Study 
of Painting Techniques and Materials in Support of Art 
Historical Research (Leids Kunsthistorisch Jaarboek , XI), 

Studies in Conservation 17
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– 
being chosen as the International Year of Light and Light-Based Technologies, a walk in time through the multiple 

architecture.  

REFLEXÕES DA LUZ E SOBRE A LUZ* 

Ouve-se o Coro a cantar "E o espírito de Deus 
movia-se sobre a superfície das águas e Deus disse: 
Haja luz! E a luz foi feita".

-
tutti da orquestra 

-

idade da sabedoria e era a idade da loucura, era a época da 

-

* -

** 

-
Loggia

do século 

-

-

-
big-bang

big-bang

-

Figura 1 Raffaello Sanzio
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afterglow
-

-

-

das algas monocelulares Nocticula scintillans

-

-

-

-

-
-

-

3-

metais em ouro ou, pelo menos, controlar o aquecimento 

-
tura dos séculos  e -

-

-

Figura 2

Figura 3 Phil Hart

Figura 4
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-
gular de ter nascido num país de liberdades, mas também 

-

-

-

-

-

-
tando-a com cores, mas as ideias de Newton acabaram por 

-

-
 

-

-

God said, 'Let Newton be!' and all was Light."

-

-

-

-
-
-

Grand Prix -
-

-

Figura 5 J. Wright of Derby -

Figura 6 Giambattista Pittoni
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-

-

-

-

-

-

lençol

partículas -

lateralmente 

negro
wall -

-

-

-
-

Figura 7 Giacomo Balla

Figura 8 Vilhelm Hammershoi
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-
-

-

-

-
-

questra, são os timbres e as alturas das notas que empres-

-

querer

-

luz -

-

com o Liebestod

é ver

-
-
-

-
-

. 

-

noir

-

aclamar-nos a ambos: a si porque ninguém o compreende, 

-
-

-

-

-

-

Figura 9 W. H. Fox Talbot
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-
-

-

-

-
-

Figura 10 James Turrell

-

PODE SER PEQUENA MAS TEM GRANDE MOMENTO DIPOLAR

-
ma molécula neutra.

multi-substituídos, altamente impedidos estereo-
-

-
-

-

dipole-moment e de 
Angew. Chem., Int. Ed., . 

Paulo Mendes

ACTUALIDADES CIENTÍFICAS
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– Light, science and art  the history 

of creation, in itself luminous. In a long journey  divided into four acts: Representations, Fixations, Sublimations and 
Interiorizations -
gies, almost inevitably we will stop at the portrait of Gertrude Stein painted by Picasso.  

L -

Instagram

LUZ, CIÊNCIA E ARTE OU TRÊS SANTOS EM (MAIS DE) QUATRO ACTOS* 

INTRODUÇÃO

-

-
-
-

-

Opticks 
-

-
Syntagma Philosophicum

Traité de la lumière 

com o som.

do século 

-

A dynamical theory of the electromagne-

* -

-
-

conceito de quanta 
-

-
-

Figura 1 Três divindades de Palmira

Conversão na estrada para Damasco 
Custódia do Sacramento 
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matéria, mas como não me posso incluir em tal categoria, 
-

I ACTO - REPRESENTAÇÕES

-
mem a possibilidade de se poder ver a si mesmo, isto é, de 

eu

a ver-se

fraqueza eu, 
, 

-
-

do momento em que se passou a dominar a arte de soprar 

-

-
-

século -

perver-
sidade

assimetrias do mundo, e, por isso, em Alice do Outro Lado 
do Espelho 

-
-nos para aquilo que em química se designa por quirali-

Figura 2 Narciso -
Rapariga de fronte do espelho 

Figura 3

Figura 4
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imagem

-

-

-

II ACTO - FIXAÇÕES

-
-

primeiros passos, usando nitrato de prata como material 

-

-
-

camera obscura 

-

um material resinoso, endurecia e, consequentemente, a 

coberto de tinta, permitindo, consequentemente, a impres-
-

-

considerada o positivo negativo
-

-

-
-

-

Figura 5 Alice do Outro Lado do Espelho 

Figura 6 Folha c. Vista 
da janela em Le Gras  mais 

Figura 7 Camera obscura
National Geo-

graphic 
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-

Sir -

-
-
-

3
-

Photographs of British 
Algae: Cyanotype Impressions 

a -
alistas, permitindo quer a representação do eu e da nature-

prisão do tempo, todos eles aspectos bem caros 

 público que 

-

ram publicados os seus Cours de Philosophie Positive

The Voyage of the Bea-
gle HMS 
Beagle.

-
aprisionadora 

do tempo

-

o título de The Pencil of Nature

-

 La 

Physikalisch-Medizi-
nische Gesellschaft -

da descoberta d

-

Figura 8 - Boulevard du Temple -

Figura 9

Figura 10
c.



49QUÍMICA 141  -  ABR-JUN 16

ANO INTERNACIONAL DA LUZ

-

-

-

da 
mercado e o slogan “You press the button, we do the rest

-
-

-
highlight 

charge-coupled device
semiconductor para imagem que iria abrir as portas à era 

-

-
-

-
-

digital photography is an 
expensive way of making bad images -

-

Instagram, 

-

III ACTO - SUBLIMAÇÕES

-

Figura 11 

Figura 12 Fita colorida 

Figura 13 Natureza Morta

Figura 14 charge-coupled device
-
-

Instagram
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ção de A Interpretação dos sonhos 

assombrados

-

-
guma ambiguidade.

-
das quantidades de energia tais, que, na época, ninguém 

conceito de éter como meio de propagação das ondas elec-

A 
Montanha Mágica
em termos místicos a premonição da morte do personagem 

século 
inéditas e exóticas  

-

-
tística. -

, num 
Camera 

Work: “The things that Picasso could see were the things 
which had their own reality, reality not of things seen but 
of things that exist.”

-
ri

-

-
 para um certo nonsense e 

Four Saints in Three Acts -

rose is a rose is a rose is a rose
“a saint a real saint never does anything, 

a martyr does something but a good saint does nothing”.

retractus, que é o 
particípio passado de retrahere re

trahere -
-

e que pode actualmente ser contemplada no Metropolitan 

Figura 15

Figura 16 As meninas de Avignon 
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Auto-retrato do pin-

IV ACTO - INTERIORIZAÇÕES

-

-

-
-

-
-

-

-

-

-

-
dade de imagiologia médica baseada no mesmo princípio 

-

Sir 

Figura 17 Gertrude Stein -

Figura 18 Auto-retrato -
o artista na mesma época.

Figura 20 -
De humani corporis fabrica 

Figura 21 Pulse I (
solarplate

Figura 19 A lição de anatomia do Dr. Nicolaes Tulp 
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-
-

e -

I am a visual artist using my 
own Magnetic Resonance Images (MRIs) to create imagery 
that evokes a sense of splendor when viewing my “imper-
fect” brain” in 

-
-

scanning 

e descriminação espacial que permite detectar tumores e 

-Figura 22 European Journal of Inorganic Chemistry 

” Eur. J. 
Inorg. Chem. 

Figura 23 Carousel

Figura 24

-

Figura 25 Arranjo em Cinzento e Preto N.º 1 ou Retrato da Mãe do 
Artista 
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-
do estes, actualmente, a terceira causa de morte à escala 

-

-

-

AGADECIMENTOS

-

-

dela resultou.

BIBLIOGRAFIA SELECCIONADA

Química – Boletim da SPQ 120

Química – Boletim da SPQ 136

Rev 
Francoph Psycho-Oncologie 4 

Self -
in www.

bocc.ubi.pt

J. Chem. Educ. 85

MICROSCOPIA DE FORÇA ATÓMICA REVELA MECANISMO DE REACÇÃO 

-

-
acção.

-

-

 -
 e de 

Nature Chemistry

Paulo Mendes

ACTUALIDADES CIENTÍFICAS
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Removal of Contaminants in Aqueous Medium Using Activated Carbon. The Effect of Ad-
sorbate, Ionic Strength and Surface Chemistry – In the presented work we intend to use simple laborato-
ry experiments to illustrate a water treatment applying commercial activated carbon as adsorbent agent. The removal 
of an industrial textile dye, Mordent Blue-9 and caffeine, considered a surface water pollution marker, will be tested. 

also tested, simulating different water hardnesses.

O 

-

REMOÇÃO DE CONTAMINANTES EM MEIO AQUOSO USANDO CARVÃO ATIVADO. 
INFLUÊNCIA DO ADSORVATO, FORÇA IÓNICA E QUÍMICA SUPERFICIAL

amartins@deq.isel.ipl.pt

INTRODUÇÃO

-

 e 

-
-

cursos relacionados, encontrando-se o capítulo de adsorção 

Journal 
of Chemical Education -

des
-

queima controlada de madeira, a uma temperatura entre 

-

-

remoção de corantes, metabolitos de medicamentos, etc. No 

-
-

-
-

 
-

em alguns produtos alimentares, encontrando-se a sua es-

-

-
-
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-
-

-
do é determinada não apenas pela sua estrutura porosa mas 

-

-

-

-

-
-

-

-

DESCRIÇÃO GLOBAL DA EXPERIÊNCIA

-

-

-

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

REAGENTES

2Na2O 2, 

N O2

2 2 2 2

3

EQUIPAMENTOS

-

-

PREPARAÇÃO DAS SOLUÇÕES

-

como solução stock

2 2 2 2

3. 

stock

Figura 1 -

Figura 2
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PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS DE CARVÃO ATIVADO

-
-
-

3

-
-

stock bem como o tra-

ENSAIOS DE ADSORÇÃO

-
-

-
stock corresponden-

-
-

-

-

-

-
. 

-

-

 

-

correspondentes às bandas de absorção características dos 

-
-

-

 

-

-
-

-

RISCOS E SEGURANÇA

3 
-

hotte

-

Figura 3
de adsorção



58 QUÍMICA 141  -  ABR-JUN 16

QUÍMICA E ENSINO

TRATAMENTO DE RESULTADOS

-
ram calculadas usando a lei de Lambert-Beer, que relacio-

A
C 

l

-

-

-
qe, 

onde C  - Ce
-

te, W  V  

-

descrita pela equação da isotérmica de Langmuir.

onde  qm KL é a constan-
-

qm e KL 

-
Ce qe em 

Ce -

KL e 
qm

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

-

-
micro

meso
-

. Os 

de isotérmicas de adsorção de N2

-
-

-

-

 perto da neutralidade, o que 

3 -

3 2O2 numa ampla gama de 

-

qe -

-

-

Tabela 1

micro.
3  

meso.
3  2  

A l c

e e

e m L m

C C
q q K q

m L e
e

L e

q K Cq
K C

e
e

C Cq V
W
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toda a gama de concentração de corante mostrando as-

 
-

do contaminante em toda a gama de concentração estudada. 

-

-
R2

-
cel® ou outro software de estatística. 

KL e qm, calcula-

R2 sd
F

-
-

-
ção, qm

KL
-

 qm. 

Figura 4
O -

delo de isotérmica Langmuir.

Figura 5

resultam da aplicação do modelo de isotérmica Langmuir

Figura 6
O

Tabela 2

qm KL 
3

R2 sd F pHpzc

-
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qm e KL -
trando assim que neste caso em particular, a presença de 

CONCLUSÕES

-

-

-

-

-

permite estudar o comportamento de outras amostras de 

-

AGRADECIMENTOS

-
-

por isotérmicas de adsorção de N2
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Faculdade de Ciências e Tecnologia
Universidade Nova de Lisboa
marta.corvo@fct.unl.pt

Nesta edição vamos tirar partido de uns compostos químicos muito especiais os surfactantes. Estes

compostos estão presentes em diversos materiais e são muito utilizados no nosso dia a dia. Os

detergentes são talvez a sua aplicação mais vulgar, no entanto, a presente actividade irá demonstrar

uma nova utilização como para um veículo aquático!

Tesoura
Régua
Embalagem de esferovite
Água
Recipiente
Detergentes vários
Pimenta
Palitos
Copos (tantos quantos os detergentes)
Marcador

:

Com o auxílio da régua e tesoura cortar uma forma de barco com cerca de 5 cm de

comprimento de acordo com a .
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Encher o recipiente com água.

Colocar o barco cuidadosamente na água de modo a que flutue.

Transferir um pouco de cada detergente para cada copo e identifique os com o marcador.

Com o auxílio do palito colocar uma gota de detergente no orifício na parte de trás do barco.

Observar o que acontece.

Experimentar novamente, com o mesmo detergente.

Quando esta adição já não provocar nenhum efeito notório, trocar a água por água limpa.

Testar os restantes detergentes, um de cada vez.

Retirar o barco da água.

Substituir a água por água limpa.

Colocar um pouco de pimenta na superfície da água.

Com o auxílio do palito colocar uma gota do detergente que produziu melhores efeitos no

centro da água. Observar.
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As moléculas de água são atraídas umas pelas outras e por isso têm tendência para não se

afastarem. As moléculas de água que se encontram à superfície deste líquido têm tendência para se

sentirem “puxadas” para dentro. Por este motivo forma se uma espécie de pele da água (ver

QUÍMICA nº129, pág. 65 68) e diz se que a água tem tensão superficial. É a tensão superficial que

permite a flutuação do barco nesta actividade. Os detergentes contêm surfactantes – substâncias

que têm a capacidade de alterar as propriedades superficiais de um líquido. Quando adicionámos

detergente junto do barco provocámos uma diminuição da tensão superficial da água naquela zona.

As moléculas de água começaram a mover se da zona com menor tensão superficial para a zona

com maior tensão superficial, provocando assim o movimento do barco. O detergente funcionou

como o nosso combustível. O barco foi puxado para a

zona do líquido com maior tensão superficial,

afastando se assim do local onde colocámos o

detergente. Quando adicionámos o detergente à água

este começou a misturar se naquele preciso local

passou a existir mais detergente mas, à medida que

nos afastámos, a quantidade de detergente tornou se

progressivamente menor, foram estas diferenças que

provocaram o movimento do barco. Dependendo da quantidade de água que estamos a utilizar, ou

mais concretamente da extensão da sua superfície, as adições sucessivas de gotas de detergente

provocam um efeito cada vez menor, até que deixa de se notar. Por isso é necessário trocar a água

frequentemente – a água no recipiente começa a ficar com detergente e já não provocamos uma

diferença tão grande quanto a inicial. Diferentes detergentes poderão provocar movimentos mais ou

menos rápidos do barco, ou porque contêm uma maior concentração de surfactante, ou porque este
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é mais eficaz. Na experiência com a pimenta o princípio é exactamente o mesmo, no entanto, desta

vez, com a pimenta a cobrir a superfície da água conseguimos observar melhor o efeito quando

tocámos com a gota de detergente a pimenta afastou se em círculos a partir do ponto de origem

do surfactante funcionando assim como o nosso repórter.

[1] Adaptado de , acedido a 11 de Abril 2016 em

https://sciencebob.com/build a soap powered model boat/
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